ATA DA 23ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 01 DE AGOSTO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Eduardo Ribeiro Barison, Elias de Sisto, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Carlos Cândido, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Presidente convida os vereadores e público presente para entoar o Hino Nacional Brasileiro, haja vista ser a primeira sessão ordinária do mês. Em seguida foram lidas e aprovadas sem debate a ata da 22ª sessão ordinária e a ata da 16ª sessão extraordinária realizadas no dia 27-06-2016. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 118 - Versículos 1 ao 3: "Salmo. Felizes aqueles cuja vida é pura, e seguem a lei do Senhor. Felizes os que guardam com esmero seus preceitos e o procuram de todo o coração; e os que não praticam o mal, mas andam em seus caminhos". O Presidente suspende a sessão a pedido de dois vereadores para uma reunião com representantes de uma igreja e também com alguns funcionários públicos. Reaberta a sessão: NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para matéria que especifica: REQUERIMENTO, assinado por vários vereadores que requer regime de urgência especial para a seguinte matéria: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 03/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a concessão de serviço público que especifica (Matadouro Municipal) e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei Complementar nº 03/2016 o vereador Brasilino Antonio de Moraes. Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para matéria que especifica: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 04/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a alienação de imóvel público municipal que especifica e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 13 (treze) votos favoráveis, constando 02 (duas) ausências (ausentes os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). O Presidente nomeia relatora especial para o Projeto de Lei Complementar nº 04/2016 a vereadora Elisangela Maziero. Requerimento de urgência especial, assinado por vários vereadores, solicitando urgência especial para matéria que especifica: PROJETO DE LEI Nº 047/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para remanejamento de dotação com abertura de natureza de despesa e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando urgência especial foi aprovado por 11 (onze) votos favoráveis, constando 04 (quatro) ausências (ausentes os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison, Francisco Carlos Cândido, Elisangela Maziero e Francisco Sales Gabriel Fernandes). O Presidente nomeia relator especial para o Projeto de Lei nº 047/2016 o vereador Agimar Alves. OFÍCIOS DA SENHORA PREFEITA MUNICIPAL: Ofícios nº 545,583 e 584/16 em resposta aos Requerimentos nº 344,389 e 393/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 586/16 em resposta ao Requerimento nº 304/16 do Vereador Antonio Carlos de Almeida. Ofício nº 544/16 em resposta ao Requerimento nº 351/16 do Vereador Brasilino Antonio de Moraes. Ofício nº 543/16 em resposta ao Requerimento nº 362/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e outros. Ofício nº 588/16 em resposta ao Requerimento nº 332/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 547/16 em resposta ao nº 384/16 do Vereador Elias de Sisto. Ofícios nº 564 e 585/16 em resposta aos Requerimentos nº 343 e 390/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofícios nº 553,558,563,570 e 587/16 em resposta aos Requerimentos nº 292,371,374,382 e 391/16 do Vereador Luiz Braz Mariano. Ofícios nº 548 e 552/16 em resposta aos Requerimentos nº 375 e 380/16 da Vereadora Maria de Fatima da Silva. Ofícios nº 546 e 589/16 em resposta aos Requerimentos nº 276 e 359/16 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: “Cientes os senhores vereadores e arquive-se". PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE LEI Nº 048/2016, de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que determina a criação do Jornal Oficial do Município de Mococa. PROJETO DE LEI Nº 049/2016, de autoria do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, que dispõe sobre o tempo de espera para atendimento nos estabelecimentos de saúde pública situados no Município de Mococa e dá outras providências. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 033/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, concede Diploma de Empresa Cidadã à “BIM COMÉRCIO DE CALÇADOS & PROPAGANDA LTDA ME”. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 034/2016, de autoria do Vereador Renato Gonçalves da Fonseca, que concede Título de Cidadão Emérito ao Dr. Marcelo de Rezende Moreira. Despachos: A Comissão de Constituição, Justiça e Redação. BALANCETE da receita e da despesa da Câmara Municipal, referente ao mês de maio de 2016. BALANCETE da receita e da despesa da Câmara Municipal, referente ao mês de junho de 2016. Despachos: Ciente senhores vereadores e encaminhe-se à Comissão de Orçamento, Finanças e Contabilidade. REQUERIMENTOS: FORAM LIDOS E APROVADOS OS SEGUINTES REQUERIMENTOS: Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 03/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a concessão de serviço público que especifica (Matadouro Municipal) e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 04/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a alienação de imóvel público municipal que especifica e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). Requerimento, de urgência especial, firmado por vários vereadores, solicitando a realização de uma sessão extraordinária, logo após a realização da presente sessão, para deliberar em fase de 2ª discussão sobre o seguinte Projeto: PROJETO DE LEI Nº 047/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para remanejamento de dotação com abertura de natureza de despesa e dá outras providências. Feita a votação nominal do requerimento solicitando a realização de uma sessão extraordinária foi aprovado por 12 (doze) votos favoráveis, constando 03 (três) ausências (ausentes os vereadores: Aloysio Taliberti Filho, Eduardo Ribeiro Barison e Francisco Carlos Cândido). Requerimento nº 394/2016, firmado por todos os vereadores, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca do pagamento das horas extras dos funcionários da limpeza pública. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que foi procurado por funcionários do Barracão dizendo que a prefeitura não está pagando corretamente as horas extras, beneficiando alguns em detrimento de outros; diz que o Sindicato da categoria está ciente disto; comenta o vereador que funcionário que trabalha tem que receber e pede a compreensão do diretor administrativo e da senhora prefeita para olhar com carinho o assunto. Requerimento nº 395/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal através do departamento competente com relação a coleta de lixo domiciliar realizada no distrito de Igaraí. Requerimento nº 396/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de terminar os serviços de infraestrutura (guia e sarjeta) aproximadamente 30 metros na Rua Duque de Caxias. Requerimento nº 397/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a falta de medicamentos na Farmácia do Povo. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que o requerimento foi feito há um mês e não sabe como está agora, mas sabe que está faltando remédios na Farmácia do Povo; diz que é preciso saber a causa da falta de medicamentos na referida farmácia. Requerimento nº 398/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a Lei nº 2.761 de 31 de março de 1997 que instituiu a Comissão Municipal de Emprego. Requerimento nº 399/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a jornada de trabalho do Diretor Municipal de Saúde. Requerimento nº 400/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a possibilidade de instalar um redutor de velocidade próximo a Casa de Shows "O Caipirão", inaugurada recentemente na Avenida João Batista de Lima Figueiredo. Requerimento nº 401/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a possibilidade de instalar um redutor de velocidade próximo a rotatória de acesso ao loteamento Jardim dos Ipês. Requerimento nº 402/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de melhorias na pavimentação asfáltica das Ruas Antonio Gonçalves Soares e Marcelo Coelho Ribeiro Rocha no bairro da COHAB II. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que o requerimento foi feito no dia 20 de junho e essa rua estava intransitável, foi feito trabalho que amenizou o problema; diz que referida rua fica próximo a igreja Nossa Senhora de Fátima. Requerimento nº 403/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de melhorias na pavimentação asfáltica em rua que especifica próximo à escola Dr. Carlos Lima Dias. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que o requerimento foi feito no dia 20 de junho e devido ao recesso não entrou, mas que com a verba que veio do Governo do Estado o serviço já foi feito. Requerimento nº 404/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal com relação a Unidade de Pronto Atendimento. O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que já foram feitos vários requerimentos na Casa questionando sobre a UPA, inclusive o presidente Luiz Braz que questionou bastante este assunto; diz que a obra está parada e precisa saber se está faltando alguma verba federal para que seja inaugurada ou que se dê outra destinação à referida obra. Requerimento nº 405/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca de melhorias na pavimentação asfáltica da Avenida Geraldo Marra no Distrito Industrial II. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que o requerimento foi feito no dia 20 de junho e que devido ao recesso parlamentar ele está entrando hoje, mas que conversou com o responsável pelo departamento de Obras e o serviço já foi executado. Requerimento nº 406/2016, firmado pelos vereadores: Renato Gonçalves da Fonseca, Eduardo Antonio Baisi e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora prefeita municipal e a CPFL/Mococa acerca da possibilidade de instalação de rede de iluminação pública (postes) na Rua João José Chinês, entre as Ruas Antonio Gilberto Lucio e Assis Chateaubriand na Vila Carvalho. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que por ocasião da festa de Santo Antonio lhe pediram este serviço, considerando que o local está muito escuro. Requerimento Verbal nº 407/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca do anteprojeto apresentado e discutido juntamente com os representantes da OAB/Mococa, que dispõe sobre a "proibição de trânsito de veículos de tração animal no perímetro urbano do município de Mococa". O requerimento foi lido na íntegra. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que gostaria de saber se os distritos serão atingidos com essa proibição, e que no distrito de Igaraí são utilizados muitos animais pelos sitiantes, os animais são bem tratados e estão no município de Mococa. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala que projeto desta alçada é prerrogativa da prefeita; diz que muitas cidades já têm feito isto; comenta que na audiência pública realizada na Câmara foram mostrados fotos de animais que estão morrendo, onde o Dr. Keka mostrou a desnutrição que esses animais estão tendo; diz que acredita que quando o animal é bem tratado não existe o motivo de preocupação; comenta que a OAB tem um acervo de fotos e é impressionante como os animais são maltratados, muitos estão magros e com excesso de carrapatos. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala que na vida as coisas não podem ser 8 nem 80, tem que buscar a questão do equilíbrio, se há questão de maus tratos o dono do animal tem que ser punido, mas uma lei que proíba tração animal vai sim atingir os dois distritos, e dependendo da lei trava até as cavalhadas que é tradição no município; diz que é contrário ao projeto desta natureza. Requerimento Verbal nº 408/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de alteração para mão dupla de direção na Rua Goiás no trecho compreendido da Avenida São Paulo até a Rua Pernambuco na Vila Santa Rosa. Requerimento Verbal nº 409/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, reiterando informações à senhora prefeita municipal acerca de ações no sentido de acolher pessoas necessitadas durante o período de outono/inverno no município, bem como da possibilidade de construir um albergue municipal. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala que o requerimento foi feito no dia 20 de junho, período de pleno inverno, somos seres humanos, a nossa visão tem que ser a valorização do ser humano; diz que o poder público deveria acolher as pessoas que vivem nas ruas, principalmente no período de frio; solicita que a prefeitura, através do departamento de Saúde e da Promoção Social abrigasse e fornecesse sopa a essas pessoas; diz que embora tenha passado o período de inverno, que a Prefeitura preparasse um projeto e deixasse um lugar para abrigar essas pessoas, que passam fome e frio. Requerimento Verbal nº 410/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando empenho junto à senhora prefeita municipal visando a instalação de uma academia ao ar livre com playground no bairro Carlito Quílice. Requerimento Verbal nº 411/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de denominação das ruas do condomínio Pôr do Sol. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala que é oportuno o requerimento e que também fez um neste sentido, mas que não deverá entrar hoje por falta de tempo regimental; comenta que no início desta legislatura foi ao condomínio Pôr do Sol, fez reportagem, fez requerimento que foi encaminhado ao Poder Executivo, que o forçou a tomar algumas medidas; diz que não estão lutando por esse bairro às vésperas da eleição; comenta que quando a presidente do referido bairro lhe telefonou dizendo que estava faltando água ele vereador se empenhou visando sanar o problema; parabeniza o autor pelo requerimento e diz que vários vereadores já solicitaram providências para referido bairro, que cabe ao Executivo executar; comenta ação da Justiça forçando o Poder Executivo em prol do bairro Pôr do Sol; diz que sempre está à disposição dos moradores, e que esteve sim lá com uma senhora que nem moradora é, mas que também se preocupa com a situação daqueles moradores; comenta que por quatro legislatura foi eleito vereador devido ao seu trabalho, então as críticas não as considera porque ama o que faz. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala que esta questão do Pôr do Sol é algo que vem de longa data; salienta que os moradores desse bairro não invadiram e nem ganharam terrenos, eles compraram, não "Caiu do Céu", foi comprado; diz que se trata de um loteamento irregular, sem infraestrutura, que gera doença, água de má qualidade, sem sistema de esgoto, a água é drenada por mangueiras pretas; comenta que esteve muito tempo de sua vida parlamentar nesse bairro e registra a participação do "Coletivo Legal" nesse bairro, onde na Casa as reuniões que fazem às segundas-feiras é sobre a situação do Pôr do Sol; diz que a Associação Amigos de Bairro não era regularizada e foi ele vereador e o Coletivo legal que conseguiram esta regularização; diz que o condomínio Pôr do Sol é um loteamento de interesse social e dentro da Secretaria da Habitação existe o projeto Cidade Legal que pode ajudar na regularização desse loteamento, porem existem questões questionadas, como áreas de APPs que foram invadidas, áreas institucionais que foram invadidas e que teremos vários problemas jurídicos para solucionar o problema; diz que o julgamento que foi aberto pelo Ministério Público, que abriu a ação há oito anos e que foi julgado agora, deu para cada responsável as suas obrigações, aos loteadores, porque são dois condomínios I e II, e também apontou as obrigações da Prefeitura, então o mais pesado da infraestrutura ficou aos loteadores que terão que fazer o sistema de esgoto, sistema de água, e conseguindo a água estará apto a entrar para o programa Cidade Legal; diz que os proprietários hoje não têm escritura do terreno, são contratos de gaveta, mas que o que mais dói nisto tudo é que tem muita gente sofrendo, umas 400 famílias que moram ali, além disto o bairro tem perdido muitas crianças paras as drogas e para a criminalidade. Em aparte o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala que no sábado à noite uma senhora moradora do referido bairro lhe telefonou dizendo que estavam sem água, então realmente aqueles moradores estão sofrendo. Retomando a palavra o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala que existe Boletim de Ocorrência porque tem pessoas que vão lá e quebram o sistema elétrico da bomba, então ali é uma coisa complicada, mas ali tem muitas pessoas de bem; diz que o trabalho lá não pode mostrar rostos e sim as mãos de todos os vereadores. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala que o condomínio Pôr do Sol, apelidado de "Caiu do Céu" se parece mais com um pesadelo na vida de quem mora naquele local; diz que vários vereadores lutaram pelo bairro, mas infelizmente são limitados nas suas ações; comenta que quase duas mil pessoas residem lá numa precariedade total, gerando doenças pela falta de saneamento básico; diz que não adianta falar que a culpa é somente dos loteadores, porque a Prefeitura tem grande parcela de culpa e o problema vem desde o lançamento no ano de 2000; diz que irá concorrer às eleições como vereador, mas que se prefeito fosse no segundo ano de mandato se não conseguisse resolver o problema desse condomínio iria renunciar ao seu mandato, porque deixar abandonada quase duas mil pessoas é desumano. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala que tem lutado muito pelo condomínio Pôr do Sol, inclusive já entrou com processo na Justiça; diz que a Justiça é morosa, tem que punir mesmo a Prefeitura e os loteadores, porque é vergonhoso a eles que estão na política e não conseguem resolver este grave problema. Em discussão o vereador Sérgio Roberto de Souza fala que tem conhecimento dos problemas desse bairro, mas que o Recanto dos Pássaros é o mesmo caso e ninguém faz nada; diz que ele vereador também ajudou a regularizar a associação amigos de bairro do Recanto dos Pássaros, lutaram para colocar iluminação, mas juridicamente não pode; diz que entra e sai prefeito e infelizmente não resolve o problema. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala que a águia tem visão que enxerga longe, e indaga onde estavam os setores da Prefeitura que liberou esses loteamentos, como o Manacás, que fica próximo ao Pôr do Sol, mas que não pode atender com o fornecimento de água, iria economizar e resolver o problema; defende que o administrador público tem que ter visão e planejamento para enxergar longe, como no caso citado, faltou planejamento, porque a água de um bairro poderia atender o outro próximo. OFÍCIOS DE TERCEIROS: Ofício s/nº do Tribunal de Justiça de São Paulo, em resposta a Moção nº 98/16 assinada por todos os vereadores. Ofício nº 332/16 da Telefônica/Vivo em resposta ao Requerimento nº 283/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 174/2016 do Ministério da Defesa - Comanda da Aeronáutica em resposta ao Requerimento nº 173/16 do Vereador Agimar Alves. Ofício nº 108/16 da Policia Militar do Estado de São Paulo em resposta aos Requerimentos nº 240/16 do Vereador Eduardo Antonio Baisi e ao Requerimento nº 315/16 do Vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes. Ofício nº 338/16 do Poder Judiciário Federal – TRT – em resposta ao Requerimento nº 337/16 do Vereador Francisco Sales G. Fernandes. Ofício nº 595/16 da Secretaria do Meio Ambiente em resposta ao Requerimento nº 279/16 do Vereador Eduardo Ribeiro Barison. Ofício nº 14299/16 do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação em resposta ao Requerimento nº 289/16 da Vereadora Elisangela Maziero. Ofício nº 257/16 da Promotoria de Justiça de Mococa em resposta ao Requerimento nº 300/14 do Vereador Odair Antonio da Silva. Despachos: Ciente os senhores vereadores e arquive-se. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita o prosseguimento da sessão sem o intervalo regimental. Colocado em discussão o requerimento para dar prosseguimento à sessão sem o intervalo regimental foi aprovado por unanimidade. ORDEM DO DIA:  projetoS em URGÊNCIA ESPECIAL: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 03/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a concessão de serviço público que especifica (Matadouro Municipal) e dá outras providências, com parecer favorável do relator especial. Consta a apresentação das seguintes emendas: 1ª) EMENDA MODIFICATIVA, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes: Modifique a redação do artigo 2º “caput” do projeto de lei em epígrafe, o qual passará a vigorar nestes termos: “Art. 2º. A concessão dos serviços públicos será pelo prazo de 10 (dez) anos, prorrogável por uma única vez, por igual período". Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala: Eu fiz esta emenda para dez anos porque o rapaz que está lá faz um trabalho sério e no outro dia foi queimada uma máquina de limpar porcos que custa sessenta mil reais e sem ela não é possível tocar; também são feitas reformas com frequência, caminhões que têm que estar arrumando, e com cinco anos não há lucro, então com dez anos é para que ele possa trabalhar sossegado; peço o apoio de todos que votem favoráveis à emenda. Feita a votação nominal da emenda foi aprovada por 15 (quinze) votos favoráveis. 2ª) EMENDA ADITIVA, de autoria do vereador Guilherme der Souza Gomes: Acrescente-se o art. 5º e seus incisos ao Projeto de Lei Complementar nº 03/2016, renumerando-se os demais. “Art. 5º. A concessionária deverá demonstrar sua capacidade técnica operacional no ato do procedimento licitatório, cumprindo os seguintes requisitos: Atestado de capacidade técnica, sendo um emitido pelo poder público e dois emitidos por instituições privadas; Demonstrar que há em seus quadros no mínimo 20 (vinte) funcionários, dentre eles um Engenheiro de Alimentos e um Veterinário; Experiência mínima de 10 (dez) anos no ramo objeto da concessão; Estrutura de distribuição com no mínimo 03 (três) veículos refrigerados e mais 02 (dois) de reserva; Máquinas e equipamentos destinados a limpeza e manutenção de lagoa de tratamento de água".  Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu fiz esta emenda tendo em vista a importância desse serviço no nosso Município, Matadouro Municipal; alguns que puderam acompanhar o trabalho como era antigamente, teve uma fase na nossa cidade que o Matadouro era um problema para o município; a gente tem que zelar, e a minha preocupação é esta, para que esse alimento que é tão importante chegue nas mesas dos nossos munícipes com qualidade, porque no passado esse matadouro era um problema para o município; a administração que está lá hoje administra muito bem o serviço e nós não podemos ter um retrocesso, quem vier a administrar o matadouro que continue prestando serviço de qualidade, mantendo o que já existe e acrescentando algo bom que possa melhorar a qualidade desse serviço; nós estamos votando um serviço terceirizado e temos que prezar a qualidade, sobretudo o seguimento de alimentos, e não podemos ter retrocesso nesse processo; a emenda que estamos colocando é para que não haja perca de qualidade nos serviços prestados. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Vereador Guilherme, respeito a tua emenda, entendo que é de interesse com relação a saúde pública, e tomara que a prefeita acate esta emenda, mas eu entendo que ela é inconstitucional, porque você predetermina algumas coisas, acho que isto é iniciativa do Executivo; eu vou votar favorável à emenda, mas entendo que pode ser que ela seja inconstitucional. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Quero parabenizar o vereador pela emenda, porque como já foi colocado se trata de alimentação; entendo a questão do vereador Eduardo Barison quanto a questão de inconstitucionalidade, mas se nenhum problema existir não custa nada, visto que as emendas só melhoram o projeto, não atrapalham, só resguardam o direito do cidadão de ter um alimento de qualidade, então seria de bom senso da prefeita municipal acatar a emenda e entender que a Casa apenas quer ajudar, que quer harmonia com o Poder Executivo. Feita a votação nominal da emenda foi aprovada por 15 (quinze) votos favoráveis. Feita a votação nominal do Projeto de Lei Complementar nº 003/2016, foi aprovado em 1ª discussão com emendas por 15 (quinze) votos favoráveis. PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 04/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que autoriza a alienação de imóvel público municipal que especifica e dá outras providências. Feita a votação nominal do Projeto de Lei Complementar nº 004/2016, foi aprovado em 1ª discussão por 15 (quinze) votos favoráveis. PROJETO DE LEI Nº 047/2016, de autoria da prefeita Maria Edna Gomes Maziero, que dispõe sobre autorização para remanejamento de dotação com abertura de natureza de despesa e dá outras providências. O Presidente diz que o projeto visa remanejar valores para fazer despesas relacionadas ao transporte de alunos, mas que em função da dinâmica administrativa precisam ser utilizados em parte na manutenção do ensino fundamental, mas especificamente em material de consumo e serviços de terceiros de pessoa jurídica; diz o presidente que o Poder Legislativo, tantas vezes julgado, mas está aqui uma necessidade do Poder Executivo, um projeto que teria 40 dias para tramitar nas comissões, mas com a assinatura de todos os vereadores estão ajudando e colaborando com o Poder Executivo a resolver um problema interno relacionado à Educação. Feita a votação nominal do Projeto de Lei nº 047/2016, foi aprovado em 1ª discussão por 15 (quinze) votos favoráveis. 2ª DISCUSSÃO:  PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO Nº 02/2015, de autoria da Vereadora Elisângela Mazini Maziero Breganoli e outros, que dispõe sobre nova redação do artigo 7º da Lei Orgânica do Município de Mococa (voto aberto), rejeitado em 1ª discussão. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Esta votação eu esperei muito, este projeto tramita nesta Casa, não este exatamente, mas a ideia tramita na nossa Casa desde 2013, e ela vem acabar com os votos secretos que a gente ainda tem durante as nossas sessões; gostaria de pedir que os senhores tivessem muita atenção ao projeto, ele está acompanhando a nossa Constituição, hoje a nossa Casa com o voto secreto está de forma inconstitucional, porque a Constituição preza o voto aberto, isto vai trazer transparência para as nossas sessões e o povo quer isto, o povo espera que tenhamos responsabilidade com aquilo que a gente defende, com a postura que a gente tem dentro da nossa Casa no nosso trabalho; então, senhores, é de fundamental importância que este projeto seja aprovado, que a gente traga transparência para a nossa Casa e que a gente mostre realmente durante os nossos trabalhos as nossas posturas, a nossa ideologia, sobre como a gente está votando aqui dentro; eu tenho certeza que muitos dos senhores que já votaram em 1ª discussão vão aprovar o projeto novamente e os que votaram contrários ou os que estiveram ausentes durante a sessão, por favor, que coloquem aí, tenho certeza que terão a responsabilidade de votar um projeto desta importância para a nossa Casa. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Eu quero parabenizar a vereadora Elisangela pela iniciativa, porque mais do que nunca nós da classe política precisamos ter transparência em tudo o que fazemos; entretanto na nossa Casa não tem praticamente nada secreto, o único voto que é secreto e que vai deixar de ser a partir do momento que for aprovado este projeto é a questão do voto para eleger o presidente da Câmara e a questão praticamente do veto da prefeita, que ainda é secreto; então a eleição do presidente da Câmara e o veto do prefeito serão votos abertos caso este projeto seja aprovado; eu acho que só vai agregar para nós políticos a questão da transparência, há um clamor popular no sentido de que daqui debaixo até lá em cima no Congresso que haja esta transparência; eu sou totalmente favorável ao projeto, entendo que não tem razão de ser diferente; parabéns, Elisangela. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala: Eu queria saber se todos os votos serão abertos. O presidente diz: Sim, o voto será aberto para eleição do presidente da Câmara, para votação de vetos e se existir cassação de prefeito também. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: A autora do projeto disse que o projeto está aqui desde 2013, mas havia a proposta para que a Mesa da Câmara fizesse uma reforma, onde também entraria esta questão do voto secreto; esse projeto acabou não dando certo, mas este projeto é totalmente transparente, tanto o parecer do IBAM como do jurídico da Casa é totalmente favorável que seja tudo aberto, como vai ser agora tudo aberto esta votação; como relator a gente também acompanha estes pareceres, como também os nossos companheiros de relatoria aprovaram o processe de votar este projeto do voto aberto; então a Comissão de Constituição, Justiça e Redação é favorável que seja aprovado o projeto como ele está, totalmente as votações em aberto; então para deixar bem claro que demorou porque havia um projeto para melhorar muito mais a Lei Orgânica, mas não deu tempo, estamos no final do mandato, então é importante que pelo menos este vote para transparecer os votos de todos aqueles que aqui continuam. Assume a presidência o vice. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Eu queria dizer sobre este projeto que já votei favorável na primeira discussão e vou votar favorável novamente ao projeto porque eu entendo que até o que nós estamos vivendo hoje no nosso país, o que aconteceu nestes últimos meses comprova que a população, que o povo brasileiro, que o povo mocoquense está de pleno acordo que a nossa votação seja aberta, transparente, porque é uma verdade que a gente precisa assumir a responsabilidade dos nossos atos; não haveremos de temer qualquer tipo de repreensão ou de perseguição por causa de um voto que nós demos, temos que ter a força, a coragem para enfrentar as dificuldades e as diversidades que poderão vir por causa de uma votação aberta, mas acima de tudo nós estaremos dando uma resposta ao anseio da população, ao anseio de cada cidadão; se é para votar a Mesa da presidência da Câmara, que seja aberto; se é para votar um veto, que seja aberto, se no futuro tiver que cassar um prefeito, que seja aberto, porque esta Casa tem que ter pessoas dignas representando a população, assumindo todas as consequências que poderão vir sendo ele um legislador; então sou a favor do projeto e vou votar favorável, a população clama por transparência, e eu tenho certeza absoluta que hoje é o desejo do povo, é desejo da população; nós vimos os deputados federais dizer para o Brasil inteiro "eu estou de acordo, ou eu não estou de acordo", muitos até aproveitaram para fazer um tipo de "gracinha" naquele dia, foi algo ruim, diminuiu o valor dos deputados que mandaram abraços para seus familiares, naquele momento tinham apenas que dizer se eram a favor ou contrários, nada de fazer naquele momento que estava sendo transmitido em TV nacional para aparecer para esse ou para aquele; enfim, hoje quero dizer que estou de acordo porque cada um de nós que estamos aqui não podemos de forma alguma ter medo de assumir a responsabilidade pelos nossos atos; então hoje como na sessão passada eu voto favorável porque sei que transparência é o que o cidadão mocoquense quer, e não vai ser este presidente que vai dar um voto contrário para que o cidadão de Mococa veja que aqui tem transparência no voto do vereador que o representa. Feita a votação nominal do PROJETO DE EMENDA À LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO Nº 02/2015 foi aprovado em 2ª discussão por 15 (quinze) votos favoráveis. 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº 045/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, que denomina as ruas 3 e 26, do “Loteamento Residencial Vale Verde”; a rua 17 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 5 e a rua 7 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, com parecer favorável da Comissão de Constituição, Justiça e Redação. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: VEREADOR AGIMAR ALVES: Senhor presidente, nobres vereadores, público presente. Senhor presidente eu gostaria só de comentar que uma senhora do bairro da Mocoquinha me mostrou um problema antigo, na Rua Miguel Naufel, número 396, bairro Vila Naufel, Mocoquinha; então a gente só interfere no bairro de alguém quando é solicitado, porque nós somos vereadores também de Mococa; ela disse que falam que ali é particular, mas os proprietários pagam impostos, a situação é crítica quando chove porque a água entra dentro das casas das pessoas; sei que vários vereadores já fizeram requerimento sobre o assunto e será que não vão resolver o problema daquele povo? Eu também vou fazer um requerimento para ver qual será a resposta da senhora prefeita; também gostaria de deixar registrado que no dia quatro deste mês o nosso distrito de Igaraí irá completar 160 anos, só que não vai ter evento nenhum, não vai ter comemoração devido ao ano eleitoral, mas quem sabe até o final do ano dê para fazer alguma coisa para o nosso distrito, vamos esperar passar o período eleitoral; eu tinha solicitado até a Esquadrilha da Fumaça para o distrito e a resposta foi que devido à contenção de despesas não poderão vir, mas que em outra data, assim que for solucionado o problema financeiro poderão sim fazer esse evento no distrito; espero que possamos continuar a servir a comunidade nos seis meses que ainda temos de trabalho. VEREADOR ELIAS DE SISTO: Presidente, demais colegas, pessoas presentes, o pastor que está firme até agora com a gente; eu fiz um requerimento que não teve tempo de passar, são vários requerimentos e um deles é a questão do antigo prédio da DELPHI, cujo barracão foi alugado por uma empresa e as máquinas desse empresário já estão devidamente instaladas, o aluguel, se não me falha a memória é da ordem de dez mil reais mensal, só que eles não conseguem dar partida nas máquinas por falta do transformador que a Prefeitura emprestou não sei para quem, que levou e não devolveu ainda; então é este questionamento que eu faço, porque está todo mundo prejudicado, os 70, 80 empregos que foram prometidos lá no prédio, a Prefeitura que também não pode cobrar o aluguel porque não tem condições do empresário trabalhar, e o transformador ninguém devolve, é um transformador caro, quem pegou tem que devolver, e quem autorizou tem que cobrar isto; então como é coisa pública a gente quer solução disto o mais rápido possível; outro requerimento também que eu fiz foi para a empresa TRANSCOM, especificamente do bairro Primavera, porque foi "cortada" a circular que passava lá, agora não passa mais aos sábados, domingos e feriados, então o pessoal já está muito ilhado naquele canto da cidade, e sem a TRANSCOM nos finais de semana fica mais complicado, e a última volta ia até às 22h, agora a última volta vai até as 16h30min, então os adolescentes, o pessoal que vai para as escolas, mães com crianças de colo, complicou muito; então eu fiz um abaixo-assinado e amanhã vou encaminhar à empresa TRANSCOM no sentido de sensibilizar o empresário, o senhor Celso para que a TRANSCOM volte a atender como era antes o bairro Primavera; também a tão sonhada ponte, que ligaria, substituindo a pinguela por uma ponte, porque ali todo o lado da igreja dos Santos Reis do bairro Primavera, porque já que loteou toda aquela área que faz divisa do rio do bairro Jardim Primavera, que fosse criado esse canal de conexão para ligar os dois bairros. VEREADOR ODAIR ANTONIO DA SILVA: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu queria comentar sobre um requerimento que não entrou hoje e que o pessoal da Vila Carvalho está me cobrando muito; trata-se de um pedacinho de rua, coisa mínima, Rua Manoel Anzaloni, da Vila Carvalho, o povo me cobra tanto devido aos buracos que tem lá, é coisa mínima, e peço que eles tomem providências sobre essa rua, porque estou sendo muito cobrado, estão recapeando ruas que não tem buraco nenhum não estou entendendo mais nada; quero pedir também, como os funcionários da limpeza pública vieram hoje a sessão para falar que não estão recebendo as horas extras, quero pedir a limpeza na nossa cidade, tem muitos galhos e folhas na cidade inteira, na Mocoquinha, na Vila Carvalho, no Descanso, no Jardim São Domingos, em todo e qualquer canto que a gente anda nas ruas vê sujeira nas ruas, e os funcionários vieram aqui hoje para dizer que não estão recebendo as horas extras, são para esses funcionários que a Prefeitura deveria acertar as horas extras porque a nossa cidade está muito suja, precisa trabalhar todos os dias, inclusive nos feriados para ver se consegue limpar a nossa cidade. VEREADOR ALOYSIO TALIBERTI FILHO: Presidente, vereadores e público presente. A gente está a cinco dias de várias decisões importantes; na próxima sexta-feira define-se candidatos a prefeito, candidatos a vice, candidatos a vereadores, e eu gostaria de falar sim sobre o que eu penso do próximo prefeito que será eleito; eu acho que a primeira coisa, a gente ouve um monte de conversa, que o candidato a prefeito nas eleições de 2016 deve tomar cuidado com este negócio de ficar rifando cargos, porque a gente tem conversado aqui sobre os problemas financeiros que existe no país e na nossa prefeitura, e todos nós sabemos o gasto excessivo que existe com assessoria, então acho que é importante que ele saiba disto, que ele tenha conhecimento do que ele vai enfrentar a partir do ano de 2017; eu penso que o candidato a prefeito, a gente não precisa falar sobre a honestidade, porque eu acho que isto é essencial, mas que ele seja uma pessoa que venha preparado para administrar a nossa cidade, que ele não sirva de negociatas, principalmente para sair em fotos, eu acho que isto é super importante, que venha com uma administração, mesmo, por exemplo, que caso a prefeita atual hoje seja reeleita, que ela venha com um novo pensamento para a nossa cidade; eu acho que é importante que determinados conchavos que existem em administrações que não deram certo, que sejam eliminados para que a nossa cidade tenha um futuro melhor; a gente sabe que saúde, que educação, que emprego, que geração de renda, que habitação, que segurança são coisas fundamentais que qualquer político fala, que qualquer político promete num palanque, mas o que a gente tem que honrar, caso a gente seja eleito para algum cargo lá na frente, é o compromisso com o povo, porque é isto que importa; eu acho que o político hoje na maioria das vezes se generaliza que o político é uma pessoa ruim, é uma pessoa desonesta, mas a gente tem um exemplo aqui dentro desta Casa, não é porque eu estou aqui, que convivo com vocês, com os 14 colegas e amigos meus aqui dentro que eu estou falando isto para puxar saco não, estou falando isto porque eu tenho conhecimento e convivi estes três anos e meio com vocês, eu tenho certeza que dentro da nossa Casa todos honraram seus compromissos e todos zelaram pelo dinheiro público da nossa cidade; eu vejo, por exemplo, que a gente não pode mais passar em determinados momentos e determinadas regiões da nossa cidade ficarem esquecidas; eu vou falar um exemplo só, o bairro de Canoas, que simplesmente fica alienado na nossa cidade, não tem transporte, não tem iluminação, então tem que ter mais cuidado com determinadas regiões da nossa cidade, para que a nossa cidade possa crescer de maneira harmônica, para que seja uma cidade bonita, limpa, alegre, para que ela possa crescer novamente. VEREADOR EDUARDO ANTONIO BAISI: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente; eu também vou fazer das palavras como o Bim também falou, nesta sexta-feira provavelmente teremos a indicação de todos os Partidos para concorrer as próximas eleições; uma preocupação muito grande, quem veio à palestra da OAB viu como vai ser esta campanha; esta campanha vai ser a campanha do pé no chão, a campanha de você levar a sua proposta junto a população, aquele que tiver salto alto, aquele que achar que em cima de um carro abanando a mão vai ganhar a eleição, pode correr atrás, este ano dinheiro não vai fazer a diferença, este ano a diferença vai ser a proposta, e tenho certeza, tudo o que está acontecendo no país é a questão da inovação, de trazer pessoas novas, pessoas com ideais diferentes, então eu acho que é um caminho que a população está esperando; sabemos que antigamente quem tinha dinheiro falava mais alto, neste ano não vai ser assim não, este ano é aquele que vai levar a melhor proposta, aquele que vai levar o melhor caminho para Mococa, eu acho que o Bim está falando a coisa mais certa do mundo mesmo, nós temos que repensar uma prefeitura que tem uma folha de assessoria alta, como nós temos da nossa prefeita hoje, se economizasse isto eu tenho certeza que no final de cada ano você consegue fazer grande parte de um projeto realmente de industrialização, fazer um distrito para a nossa cidade; não adianta ficar esperando milagre acontecer, como lá do local que está solicitando, ficar esperando milagre que nunca vai acontecer; eu acho que você tem que ser arrojado, você não pode ter medo, é o caminho que Mococa está esperando para os próximos anos; quero agradecer e parabenizar o pessoal da OAB, inclusive tivemos a presença do Dr. Sansão, o nosso juiz eleitoral de Mococa e também do promotor; seria muito bom que todos os partidos estivessem aqui, para entender e saber o que vai acontecer nestas eleições; então fica aqui para nós e para a população, por tudo o que aconteceu nestes quatros anos, você, funcionário público, que teve aí 3% de aumento, nós lá na COHAB II que estamos prestes a perder todos os nossos dentistas do CAIC, então, população, fique de olho, nós temos aí na próxima eleição o caminho para uma Mococa melhor, então preste atenção, não tenha medo de fazer a mudança, a mudança é necessária, existem pessoas boas? Existe; existem pessoas ruins? Existe, mas acredite no novo, que o novo pode mudar. VEREADOR EDUARDO RIBEIRO BARISON: Senhor presidente, vereadores e público presente; eu quero falar que, sei que foi requerimento de vários vereadores desta Casa e que antes de entrar em recesso eu vi que entrou para licitação, mas finalmente a Avenida Dom Pedro, o Odair também fez requerimento para aquela área, a Avenida Dom Pedro também foi pedido nosso, também de vários vereadores, essa avenida e a entrada do José Justi serão iluminados; então informar aquelas pessoas que correm risco no José Justi, ali na Dom Pedro quase bati o carro há uns quine dias, não vi uma moto, então ali vai sai a iluminação; com relação à política, estou lendo um livro de uma jornalista brasileira, até coloquei o Facebook, não sei se alguém viu, e que chama "Um país sem excelências e sem mordomias", tudo bem que é uma realidade muito adversa da nossa, mas eu acho a situação do nosso país só vai se modificar quando nós políticos, não nós aqui, porque nós aqui não temos nada, mas principalmente em Brasília, tiver mais responsabilidade com o dinheiro público na quantidade de assessoria, na quantidade de direitos; na Suécia, por exemplo, essa jornalista brasileira fala que o parlamentar só tem um assessor, não tem carro oficial, ele vai de ônibus, tudo bem que lá funciona, vai de bicicleta; sabe qual foi a maior corrupção lá na Suécia? Quem mora na cidade não tem direito à moradia, só quem mora fora de Estocolmo, e o cara levou a esposa para passar quinze dias com ele, mas não informou que a mulher estava morando com ele, porque quando ela vai dormir lá ele tem que pagar 50% da mulher para o governo; então é uma série de questões muito interessante; então eu entendo que o custo político nacional é muito caro, o que acaba destruindo investimentos necessários para nós; vou dar um exemplo para vocês, a Casa Branca, que é a maior potência do mundo tem oitenta assessores funcionários, aqui no Palácio do Alvorada tem mil e oitocentos, para vocês terem noção da quantidade de funcionários e é isto que tem sangrado os investimentos necessários em saúde e educação no nosso pais. VEREADORA ELISANGELA MAZIERO: Senhor presidente, nobres vereadores e público presente. Eu gostaria na verdade de usar a palavra para agradecer a todos, a cada um de vocês pelo ganho que nós tivemos hoje na nossa Casa, não é agradecer a mim, o meu agradecimento em particular, mas para a nossa Casa, para o povo de Mococa, para cada cidadão que deseja, que espera que tenhamos transparência, responsabilidade com os nossos atos, com os nossos trabalhos; confesso que fiquei muito triste na votação passada, porque nós tivemos só cinco votos favoráveis ao projeto, então fiquei bastante decepcionada pensando que talvez o lado pessoal, que o interesse partidário talvez pudesse falar mais alto; realmente hoje eu vi que isto pode ser diferente e que quando a gente dá as mãos, quando a gente se une realmente para o bem comum para o interesse da sociedade a gente pode ser mais fortes, então juntos com certeza nós somos muito mais fortes; muito obrigada a cada um de vocês de coração mesmo, tenho certeza que nós conseguimos dar um grande passo para que a nossa Casa tenha respeito cada vez mais da nossa população. VEREADOR LUIZ BRAZ MARIANO: Senhor presidente, nobres colegas, público presente. Estou fazendo uso da palavra neste momento porque os nossos requerimentos não conseguiram alcançar o tempo regimental; nós fizemos um requerimento nesta noite com respeito ao Estádio São Sebastião, o Campo do Radium, nós sabemos que tem um grupo de pessoas lutando para recuperar o Estádio São Sebastião, o Campo do Radium, e consequentemente, no futuro também o time do Radium; eu tenho certeza que o Estádio São Sebastião é um patrimônio mocoquense, que nós devemos com todo esforço lutar para que ele volte a ser como sempre foi, e eu acredito, por isto fiz um requerimento ao Poder Executivo que eu tenho certeza que o Poder Executivo, o administrador municipal ele tem que estrar junto com os cidadãos que estão trabalhando para conseguir recuperar o Estádio São Sebastião, e se possível até que ele seja de fato um patrimônio do município dentro do município mesmo, não de terceiros; o Estádio São Sebastião com certeza é um estádio belíssimo e poucas cidades da região tem um estádio como nós temos, poucas cidades da região teve um time como nós tivemos até na primeira divisão, lutando e mostrando o nome da cidade nos gramados em todo o nosso Estado; então não é possível que nós, que o administrador público cruze os braços e não se coloque também na luta junto com aqueles cidadãos que voluntariamente estão lutando para recuperar esse bem tão precioso para a nossa cidade; o Radium Futebol Clube deve e merece de todo agente público a luta, buscar e encontrar solução para os problemas que existem, porque com toda certeza é um bem imensurável para a população mocoquense; o esporte traz tanta vida, tira tantos jovens das drogas, o esporte ajuda tantas pessoas, por que não investirmos novamente no Radium para termos os nossos domingos de manhã essa beleza que sempre tínhamos, poder sair da nossa casa, poder entrar naquele estádio e assistir um jogo de futebol, era muito bom sair as tardes de domingo e assistir o nosso Radium, o Verdão da Mogiana no Estádio São Sebastião; não podemos deixar e cruzar os braços para a realidade que nós estamos vivendo; quero parabenizar, não vou dizer os nomes aqui, mas quero parabenizar aqueles homens voluntários que estão aí lutando para recuperar e eu tenho certeza que se começarmos, se o poder público começar já, ele pode e muito ajudar para que nós possamos recuperar esses dois patrimônios, o patrimônio físico, que é o prédio e o patrimônio do time de futebol; veja, gente, quantos jovens poderão sair daqui se tiverem ali no Radium um incentivo de ter ali as categorias para disputar os campeonatos nascendo da nossa cidade, por que só as grandes cidades têm jogadores de futebol nos grandes times? Um dia deste assistindo um jogo uma pessoa disse que aquele jogador era de São João da Boa Vista, mas já tivemos em Mococa um grande jogador do Palmeiras, por que não ajudar a levantar o Radium, a recuperar o Estádio São Sebastião e fazer de novo as nossas manhãs ou tardes de domingos serem cheias de alegria, porque na derrota e na vitória o cidadão mocoquense sempre esteve do lado do Radium Futebol Clube; meu requerimento não passou, mas amanhã transformá-lo-ei em um ofício e o enviarei a prefeitura municipal, para que o Poder Executivo não meça esforços para recuperar esse patrimônio do nosso município. Inscritos para falar os vereadores Brasilino Antonio de Moraes e Francisco Sales Gabriel Fernandes se abstiveram. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores uma sessão extraordinária a seguir, conforme Requerimento aprovado. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa _______________________________________________________________________________.
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